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`Ceilândia recebe hoje a visita do Governador Ornellas, que também vai a Taguatinga lan car uma pedra fundamental 

Ornellas visita Ceilándia 
O governador José Ornellas visita hoje a Ceilândia e Ta 

guatinga acompanhado dos secretários de. Saúde — para 
inaugurar a maternidade da Ceilândia —, de Segurança, de 
Servicos Sociais, Governo, Casa Civil e Militar. As 9 horas 
ele inaugura a maternidade e sairá pela cidade vendo In lo-
co as obras e suas necessidades. Verá também os mutirões. 
Depois, por volta do meio-dia, lançará a pedra fundamental 
da sede do Taguatinga Esporte Clube, localizada em Tagua-
tinga Sul. Em seguida, com seu secretariado e a imprensa, 
almoçará no 2Q Batalhão de Polícia Militar, encerrando a 
visita às duas satélites. 

Maternidadeéampliada 
DAVI EMERICH 
Da Editoria de Cidade 

Os moradores de Ceilândia 
recebem hoje mais 130 leitos pa-
ra a maternidade do hospital de 
sua cidade satélite. Será inau-
gurada a ampliação da mater-
nidade, que, com os novos equi-
pamentos instalados torna-se a 
melhor maternidade da cidade, 
ultrapassando o próprio hospi-
tal da L-2, garantiu o Secretário 
de Saúde Jofran Frejat. 

"Eu sou médico dó L-2 e posso 
assegurar que agora ele . é su-
plantado pela maternidade da 
Ceilândia. O prédio do hospital, • 
que anteriormente tinha 3.700 
m2 ficou agora com 7.700m2, no  

qual foram gastos um total de 
450 milhões de cruzeiros. 

A ampliação da maternidade 
conforme o Secretário, foi ne-
cessária devido à grande quan-
tidade de partos feitos diaria-
mente naquela cidade-satélite, 
uma média de 30 a 40 por dia. 
Para atender os pacientes for-
ma requisitados mais 49 médi-
cos, que integrarão o quadro já 
existente, com 13 médicos. 

A maternidade conta com 
centro obstétrico, enfermaria, 
berçário, com berços aquecidos 
e incubadoras - e pediatria. A 
inauguração será hoje, às 9 ho-
ras e contará com a presença, 
do secretário de Saúde e do Go-
vernador José Ornellas. 

TG: pedra fundamental 
sede social — e passara a ter 
mais amor pela camisa do seu 
time. 

Segundo cálculos do empresá-
rio Froylan Pinto, presidente do 
Taguatinga, a sede social deve-
rá ficar pronta no máximo em 
três anos. Mas o cronograma 

maiores agremiações recreati- dás ciiirãs-Obede c erá três etapas--° 
vas de todo o Distrito Federal — distintas. No primeiro ano se 
e o CIT,que lentamente vem im- rão construídas as obras cha-
plantando a sua infra-estrutura. madas horizontais— campos de 

aparecimento do Taguatinga' futebol, quadras de futebol de 
contribuirá para desafogar es salão, de vôlei e peteca, além de 
tas agremiações, com um qua- 3 piscinas; no segundo ano deve-. 
dro social superdimensionado, rá ser iniciado a construção do 

certamente se constituirá Ginásio de Esportes, com capa-
num novo ponto de concentra- cidade para 5.000 pessoas; no 
çao popular. 	 terceiro, será a vez da sede pro- 

priamente dita, com saunas, sa-
lão de jogos, salas de espera, 
salão de baile, entre outras de-
pendências. 

De acordo com o projeto, de-
verão ser lançados na praça 
exatamente 20 mil títulos, dos 
quais 70 por cento pelos menos 
deverão ser colocados em Ta-
guatinga, Ceilândia, Guará e 
Núcleo Bandeirante. E 30% nas 
outras cidades do Distrito Fede-
ral. Q preço do título será par-
celado, de forma a penetrar so-
bretudo no seio das camadas 
nnl neto 

Mutirão, uma inovaç á'o 

O lançamento da pedra fun-
damental da sede social do Ta-
guatinga Esporte Clube hoje, às 
12 horas, pelo governador, mar-
ca um nova fase para o lazer da 
comunidade. Até agora os úni-
cos clubes de peso na cidade 
eram--o--Rrintavera,—, uma das ,  

Pela primeira vez uma equi-
pe de futebol de Brasília terá 
condições de criar um plantei 
estabilizado, pois terá atrás de 
si um complexo administrativo 
que cumprirá com o papel de 
gerar recursos permanentes. 
Ao mesmo tempo, no caso do 
Taguatinga, irá se formando 
uma torcida fiel capaz de lotar 
os campos freqüentemente, co-
mo ocorre com equipes de ou-
tros estados brasileiros. O tor-
cedor do Taguatinga contará 
com um ponto de referência — a 

Um dia um morador da QNP 
14 procurou a Administração 
Regional e mostrou a necessi-
dade de ser iniciado um traba-
lho de melhoramento da urbani-
zação do setor. Deste encontro, 
aparentemente sem muita im-
portância, nasceu uma das 
mais interessantes experiên-
cias de urbanização,' sem que o 
Governo precisasse inverter 
vultosas somas de recursos, fa-
to muito comum em outras lo-
calidades. 

O Projeto mutirão foi iniciado 
na QNP 14 sob a coordenação do 
Centro Comunitário José de An-
chieta, na pessoa do morador 
João Dias. Contando com a as-
sessoria técnica e com o apoio 
da Administração em termos de 
infra-estrutura (betoneiras, to-
pografias, entre outras presta-
ções de, serviços), em poucas 
semanas a rua mudou de figura 

todas as residências passa-
ram a contar com calçamento, 
muro e árvores na sua frente, 
em completo contraste com o 
resto do setor e das demais qua-
dras de Ceilândia. Este pionei-
rismo chamou a tenção do pró-
prio Governador José Ornellas, 
que ontem fez uma visita oficial 
ao local, sendo acompanhado 
por vários secretários. 

O pontapé inicial do projeto 
mutirão foi dado pelo Serviço 
Social. Com  uma verba estima-
da em 400 mil cruzeiros, o Servi-
ço passou a comprar o material 
necessário para o morador ini-
ciar a sua obra, o qual assumiu 
o compromisso de ressarcir os 
custos sem juros e correção mo-
netária, no valor máximo de 
6.000,00 cruzeiros. As parcelas, 
em número de 4, assim que 
eram pagas pelos moradores 
formavam um fundo rotativo 
para atender novas famílias. O 
sucesso da operação foi absolu-
to, segundo a Administradora 
de Ceilândia Marta de Lourdes 
Abadia Bastos e os pagamentos 
das parcelas vêm sendo cum-
pridos religiosamente. 

Para Maria de Lourdes a ini-
ciativa do Serviço Social e da 
Administração visava, antes de 
tudo, permitir o desenvolvimen-
to urbano e social, sem precisar 
recorrer a figura gasta do pa-
ternalismo. O programa, que já 
atendeu mais de 30 famílias, 
contribui para a elevação do 
espírito de defesa e de zelo da 
comunidade pelo patrimônio 
público. Por outro lado - acen-
tua a Administradora de Ceilão 
dia - o mutirão cumpriria com o 
papel de estreitar os laços so-
ciais entre os próprios morado-
res. 

Os pedidos são muitos 
O Governador José Orriellas, vicio de que o Governador Or-

ao circular em Ceilândia, certa - nelias mandará averiguar e 
mente vai ouvir muitas retvin- atender o seu pedido. Já, Laud-
dicações da comunidade ou pe- nei Fernandes da Silva, mora-
didos, como alguns , moradores dor da QNN 8, conjunto A, casa 
gostam de frisar. E o caso de 33 (Guariroba) pede à Ornellas 
Vicente Alencar de Araujo, mo- para tomar providências junto 
rador na QNM 18, Conjunto A, ás empresas de ônibus, em par-
casa 3. Segundo ele, de um ano ticular à Viação Alvorada, para 
para cá tornou-se uma constan- melhorar a vida dos estudantes 
te o corte no fornecimento de que freqüentam os colégios nos 
água durante adia inteiro, tra- períodos noturnos. O último ôni-
zendo sérias dificuldades para a bus passa no centro de Tagua-
população. Mesmo, comprando tinga exatamente ás 11h4Ornin 
duas caixas d'água, com capa- horas e que se perder é obriga-
cidade para 3 mil litros, Alen- do a esperar o sol raiar no meio 
car não conseguiu, superar o da rua. Esta linha atende todos 
problema em virtude da lava- os estudantes da Guariroba e do 
gem de roupa da sua casa ser Setor "O" que estudam em Ta-
muito intensa. Vicente está coti- guatinga. 


